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﻿Prefácio
De uma fonte desconhecida, o conteúdo deste pequeno livro veio parar na minha mesa, na forma de um livro bastante velho, rasgado e se desmanchando. Li e reli o livro e dei a outros também para lerem e opinarem a respeito de uma possível publicação nova, os quais, sem exceção, recomendaram a publicação da matéria. 


Sem meios para identificar a quem pertencia os direitos autorais do livro, receei-me em publicar a matéria, apesar do seu grande valor. No entanto, depois de tentar localizar alguém que poderia esclarecer algo a respeito do detentor dos direitos deste livro, decidi-me seguir em frente com sua publicação. Se é que tenho violado os direitos de alguém ou de alguma organização, peço desculpas com toda a sinceridade. 


Como na publicação dos seus outros livros, a Casa Publicadora Pentecostal não publicou este livro com o intuito de visar lucros, mas sim, visa ajudar, no possível, a comunidade evangélica como um total. Espero que este livro seja uma grande bênção nas vidas de milhares de pessoas, como é esperado.


Acredito que este livro foi editado há uns cinquenta anos atrás. O autor, sem dúvida, tentou corrigir certas tendências na igreja naquela época, provavelmente nos Estados Unidos. Vendo os mesmos problemas e tendências no Brasil, alguém empenhou-se em passar o livro para a Língua Portuguesa, numa tentativa de corrigir as mesmas tendências na igreja brasileira. Elogio aqueles que têm investido tempo, dinheiro e suas próprias vidas num esforço elogiável para ajudar aperfeiçoar a igreja e levar seus membros a um relacionamento pleno com o Senhor Jesus Cristo. 


Hoje, vendo as mesmas tendências nas igrejas brasileiras: vendo a, ordem de Deus com respeito aos dízimos, ofertas e votos atacada por pessoas sem um entendimento adequado da Palavra de Deus; vendo também as igrejas e seus ministros frustrados nos seus planos para evangelizar e fortalecer a igreja; e mais, vendo as vidas materiais e espirituais dos seus membros sendo assoladas pelos problemas atuais porque não entraram e não entenderam como é importante entrar neste pacto de fidelidade e cooperação com Deus, no que se refere aos dízimos, ofertas e votos; fui mais comovido ainda a publicar a matéria deste livro. 


Apresento este livro a comunidade evangélica do Brasil com sinceros votos que o conteúdo deste pequeno trabalho, bem como a Palavra de Deus citada, sejam uma grande bênção e fonte de fé a todos os leitores. 

Philip Duane Walmer, Diretor 
 Casa Publicadora Pentecostal
Apresentação

O livro que o prezado leitor vai ler é absolutamente diferente de tudo o mais que já se escreveu sobre o assunto, tanto em Inglês como em Português. Na verdade, pelo tamanho não pode ser chamado de livro; pode-o, sim, pelo conteúdo. 


Quem escreve tem longa experiência no ministério pentecostal nos Estados Unidos. Quem traduz está em condições de, como de fato fez, guardar a idéia do original e usar bom Português. 


Oferecemos este livro ao público na certeza de que vai ser de grande auxílio nesse ministério tão importante, mas por vezes tão descurado - o ministério das ofertas e dos dízimos. Numa igreja, a simples leitura do livro já traduzido, sem comentários mais profundos, provocou uma revolução na vida econômica da igreja. É preciso que compreendamos, com urgência, o valor do dinheiro no culto a Deus. "O amor ao dinheiro é a raiz de todos os males" - como bem disse o Apóstolo Paulo. Porém seu uso adequado e, especialmente, seu uso no trabalho de Deus é a raiz de toda espécie de bênçãos. 

HAROLD EDWIN WILLIAMS 
Propósito e Dedicação
Parece-nos que há literatura suficiente sobre quase cada assunto que aparece nas Escrituras Sagradas, exceto o dízimo. O exercício verdadeiro do dízimo está faltando em quase todas as Igrejas e, como resultado natural, está faltando a essas Igrejas a bênção de Deus da maneira como muitas das Igrejas primitivas desfrutavam. Por essa razão, escrevi esse livrete a fim de encorajar os cristãos a crerem em Deus, para que Suas poderosas bênçãos estejam sobre eles. 


Dedico este livro a meu marido e filhas, os quais, desde que estamos vivendo juntos, têm permanecido fiéis tanto na abastança como na necessidade. Podemos dizer, com os corações cheios de gratidão, que quando somos fiéis, Deus também é fiel para conosco. 

Sra. William H. Clayton 

DÍZIMO

Dicionário Webster: “A décima parte de qualquer coisa; imposto de um décimo, especialmente recolhido para sustentar igrejas". 

Novo Dicionário Aurélio: [Do latim decimu] A décima parte. Do verbo dizimar. 

OFERTA

Ato de oferecer (-se); oferecimento. Aquilo que se oferece; oferenda, dádiva, oblação. Retribuição de certos atos litúrgicos. 

VOTO

Promessa solene com que nos obrigamos para com Deus. Juramento. 

﻿PARTE I

QUE É MORDOMIA?

Mordomia é nossa herança como filhos de Deus. Diz respeito a todas as fases de nossa vida cristã. Somos mordomos de Deus sobre todas as coisas que Ele deixou sob nosso cuidado, tais como tempo, talentos, fé e serviços. 


Nós, ministros do Evangelho, muito facilmente negligenciamos o lado financeiro da igreja, mas isso não é admissível nem aceitável porque as bênçãos de Deus são prometidas para as igrejas que são obedientes à Sua vontade. Não é suficiente uma igreja levantar apenas o dinheiro necessário para que sem trabalhos não sofram solução de continuidade. É mais importante que o povo compreenda que ofertar faz parte, necessariamente, de sua adoração a Deus. 


A primeira coisa que devemos compreender é que um Cristão é um mordomo, e não um possuidor. Aqui está a maior dificuldade a ser esclarecida. Muitos cristãos reclamam e proclamam propriedade sobre tudo o que têm e até falam em "dar" seu dízimo, enquanto que a Bíblia fala em "pagar" o dízimo.
Nota: A Bíblia em português usa a palavra "dar" com referência ao dízimo e só uma escritura em Hebreus 7:4,9 (na M.T. só o versículo 9) fala em pagar, porém, a Bíblia em inglês sempre usa a palavra "pagar". 


Há outros que têm muito cuidado em pagar seu dízimo, mas, depois disso, julgam que tudo o mais é seu para usarem da maneira como quiserem. Entretanto, se tais pessoas estudassem mais a Palavra de Deus, haveriam de se convencer de que tudo o que têm pertence a Deus e que eles não são mais do que administradores (despenseiros - I Cor. 4:1-2; Tito 1:7; I Pedro 4:10) para guardar e distribuir seus bens da maneira que mais agrade a Deus. 


Quando um mordomo fiel compreende que dar/devolver o dízimo é, literalmente, tomar uma parte dos bens que Deus pôs à sua guarda e depositá-lo no tesouro do Senhor, ele terá alegria em fazê-lo, ao invés de se queixar de que todo apelo que se faz para o trabalho de Deus é uma tentativa a mais para surrupiar um pouco mais de seu dinheiro. Ao contrário, ele compreenderá que todo aquele que lhe apresenta os interesses do Reino de Deus está ajudando-o a se desfazer de suas obrigações para com Deus. 


Jesus chamou seus ministros para serem mordomos da verdade e uma fase dessa mordomia está relacionada com o dinheiro. Assim como um pregador deve pregar freqüentemente sobre o arrependimento do pecado para a redenção, deve ele também, com a mesma ênfase e com a mesma frequência, pregar sobre a questão do dinheiro para a igreja. 

1. QUAL É O SERVIÇO DE UM MORDOMO? 


Literalmente, um mordomo é um guardião dos interesses de outra pessoa. O mordomo não possui nada, mas tem cuidado em guardar, proteger e fazer prosperar a propriedade daquele a quem serve. É verdade que somos mordomos de nosso tempo, talentos, saúde e habilidades tanto quanto de nosso dinheiro. Mas nossa fidelidade em relação ao dízimo é, na realidade, o maior teste de nossa mordomia, porque nossa natureza carnal deseja, mais do que a qualquer outra coisa, dinheiro para se exaltar através dele. 

2. HÁ QUANTO TEMPO EXISTE O PLANO DO DÍZIMO? 


O dízimo é tão velho quanto o Dia Sagrado do Senhor e tão velho quanto a sua Igreja; todos os três tiveram seu início juntos. A Igreja de Deus não teve início no dia de Pentecostes, como muitos pensam, mas sim, a igreja física, o corpo místico do Senhor sobre a terra. Ela teve início no princípio, quando Deus criou Adão e Eva. Deus os colocou num jardim e lhes deu mordomia sobre ele. Permitiu-lhes acesso a todo o jardim, mas reservou uma árvore (ou dízimo) para si mesmo. Devemos compreender que, conquanto Adão e Eva tivessem domínio sobre o jardim, não tinham propriedade sobre ele, pois era de Deus. Quando eles desobedeceram a Deus e tomaram posse daquilo que Deus havia reservado para si mesmo, Deus os expulsou de seu jardim. Deus nunca abriu mão de seus direitos, pois havia declarado: "toda a terra é minha". Deus separou um dia em sete e o pôs de lado para a sua Igreja e um décimo do dinheiro de seu povo para a administração de seu reino. E onde quer que encontremos o povo observando o plano de Deus e dando a ele um sétimo de seu tempo e um décimo de seu dinheiro veremos igrejas cheias de gente, a tesouraria repleta de dinheiro e as bênçãos de Deus sendo derramadas sobre aquela igreja, porque isso agrada a Deus. Santificando um dia em sete, você notará que vai ser guiado por Deus nos outros seis. E isso porque quando nós santificamos um dia os outros seis são abençoados por Deus. Da mesma forma, quando somos fiéis em trazer nossos dízimos e ofertas, ae nos guiará enquanto usamos o restante. 

3. O DÍZIMO NÃO ERA PAGO APENAS SOB A LEI MOSAICA? 


Não. Ele já era pago sob a Lei Levítica, setecentos anos antes que a Lei de Moisés tivesse sido dada. Duzentos anos após a proclamação da Lei Levítica e quinhentos antes de Moisés, encontramos Jacó fazendo um concerto com Deus: "E DE TUDO QUANTO ME DERES, CERTAMENTE TE DAREI O DÍZIMO”. 


Notamos que o dízimo era praticado pelas nações das mais afastadas eras, que não conheciam absolutamente nada a respeito de Moisés. Todas elas, sem exceção, pagavam dízimos a seus deuses pagãos. Perguntamos: por que os patriarcas e as nações pagãs pagavam o dízimo mesmo tendo vivido séculos antes de Moisés? Só pode haver uma resposta plausível, e esta é: agiam assim porque Deus, desde o Princípio, decretou para eles a Lei do Dízimo. A diferença é que a Lei Levítica foi dada para todos os tempos, ao passo que a Lei Mosaica foi dada apenas para vigorar durante a Dispensação da Lei. 


Jesus não veio destruir a lei; veio cumpri-la. E se hoje estamos em Cristo, automaticamente cumprimos a lei. Alguns dizem: “Pensei que, em Cristo, estivéssemos debaixo da graça, e não debaixo da lei”. Sim, estamos debaixo da graça. Mas que é que diz o Apóstolo Paulo em Romanos 6:1-2? "Pecaremos, porque não estamos mais debaixo da lei? Deus o proíba”.1 


Abraão, muito tempo antes de a lei ter sido dada a Moisés no Monte Sinai, compreendeu que era apenas um mordomo sobre tudo quanto possuía. Pagou o dízimo a Melquisedeque, o Sacerdote do Deus Altíssimo, conforme se declara em Hebreus 7:1-9. Abraão é chamado o pai dos que crêem, tendo sido justificado pela fé. Por esta razão, o evangelho começa com a fé de Abraão, o qual regozijou por ver o dia de Cristo e o viu com grande alegria. Somos semente de Abraão pela fé em Cristo. Em Gálatas 3:29, o apóstolo nos diz: "E, se sois de Cristo, também sois descendentes de Abraão, e herdeiros segundo a promessa". 


Se Abraão era fiel nos dízimos tendo apenas conhecido a Cristo pela fé, como podemos nós, que já temos conhecido a realidade do evangelho, fazer menos? "... Se sois filhos de Abraão, praticai as obras de Abraão." (João 8:39). Abraão não era apenas um pagador fiel de dízimo, mas também, quis dar a compreender que Deus deveria receber sua parte antes que seus filhos recebessem a sua. "... Abraão separou o dízimo de tudo..." (Hebreus 7:2). 


Se somos tentados a dizer que o dízimo era um costume apenas requerido no tempo do Antigo Testamento, é conveniente prestar atenção aos fatos: o dízimo era praticado por Abraão mais de quatrocentos anos antes que a lei tivesse sido dada a Moisés. Abraão não apenas foi justificado pela fé, mas provou sua fé pelas obras e pagou seus dízimos ao sacerdote do Deus Altíssimo. Alguém poderia perguntar: Onde teria Abraão arranjado a ideia do dízimo? Em Gênesis 14:22-23 podemos encontrar a resposta: "Levanto minha mão ao SENHOR, o Deus Altíssimo, o que possui os céus e a terra, e juro que nada tomarei de tudo o que te pertence...". Abraão era um mordomo verdadeiro. Sabia que Deus é o possuidor de todas as coisas, o possuidor dos céus e da terra; portanto, proclamando o pagamento do dízimo de tudo, e o exigindo, Deus estava sendo justo e justificado. 


A lei que foi dada quatrocentos anos depois não poderia destruir a justiça que veio antes. Se Deus tivesse tido a intenção de acabar com o sistema do dízimo, por que culpou o povo de estar                               roubando-O em seus dízimos? "Porque eu, o SENHOR, não mudo;...". Prometeu amaldiçoar aqueles que falhassem com respeito ao dízimo porque não mudou com respeito ao dízimo (Malaquias 3:6-9). 

4. A QUEM PERTENCE O MEU DINHEIRO? A MIM OU A DEUS? 


Deus possui não apenas o jardim, mas também, todas as coisas. No Salmo 24:1 está declarado: "Do Senhor é a Terra e a sua plenitude; o mundo e aqueles que nele habitam." (MT) "Porque meu é todo animal da selva, e o gado sobre milhares de outeiros. Conheço todas as aves dos montes, e tudo o que se move no campo é meu. Se eu tivesse fome, não to diria, pois meu é o mundo e a sua plenitude" (Salmos 50:1-12 - MT). E o profeta Ageu (2:8) declara, em nome do Senhor: "Minha é a prata e meu é o ouro, diz o Senhor dos exércitos” (MT). 


Uma das primeiras coisas que devemos compreender é que nossa existência e todo o nosso sistema econômico não dependem da indústria, mas dependem do solo, do qual a vida deriva. E isso porque, se não tivéssemos alimento, não poderíamos viver, a despeito de tudo o mais que o homem fosse capaz de produzir. A fim de satisfazer as nossas necessidades, tudo o que fazemos é cultivar o solo. Então, a pergunta a que devemos dar resposta é a seguinte: Quem deu a semente? Deus. Quem fez a fertilidade do solo? Deus. Quem sustenta o sol e o faz brilhar? Deus. Quem faz as chuvas caírem? Deus. A maioria dos proprietários de terra, quando faz sociedade, exige, no mínimo, a metade ou um terço do produto. Mas Deus providencia tudo, inclusive a saúde e a força para o homem trabalhar. E que é que o homem faz? Planta e trabalha a terra que é de Deus. E tudo o que Deus exige em troca é o dízimo, ou um décimo. Quando o homem transgrediu a Lei de Deus, perdeu tudo. Mas quando Cristo o redimiu pagou o preço por nós em tudo. "Porque fostes comprados por preço” debaixo do evangelho. Não temos o direito de dizer que qualquer coisa seja nossa, nem nós mesmos! 

5. ACEITARIA O POVO NOS DIAS ATUAIS O PLANO DO DÍZIMO? 


Em II Timóteo 4:3-4 lemos: "Porque virá tempo em que não suportarão a sã doutrina; mas, tendo grande desejo de ouvir coisas agradáveis, ajuntarão para si mestres segundo os seus próprios desejos, e não só desviarão os ouvidos da verdade, mas se voltarão às fábulas” (MT). Em nossas igrejas declaramos que não nos envergonhamos do sangue de Cristo e de seu poder para nos lavar dos pecados, ou do Espírito Santo, ou do batismo nas águas, ou de qualquer outro mandamento de Deus. Por que, pois, deveríamos nos envergonhar do dízimo, quando é um programa de Deus para nós, e é o único caminho da prosperidade para os filhos de Deus? 


Em III João 2, lemos a seguinte declaração do apóstolo: "Amado, desejo que te vá bem em todas as coisas, e que tenhas saúde, assim como bem vai à tua alma" (MT). É da vontade de Deus que todos os seus filhos prosperem. Mas há um segredo para isso, e é o seguinte: cada promessa que Deus faz exige de nós uma condição para ser cumprida. Então - e só então - estará Deus obrigado a cumprir sua promessa. Como você poderá notar pelo exposto, temos que dar o primeiro passo pela fé, e Deus, então, se manifestará e provará Sua participação no plano, poderosamente. 

6. SERÁ O DINHEIRO UMA MALDIÇÃO? 


Não. Pelo contrário, é uma bênção se usado para a glória de Deus. Sua palavra diz: "... 0 amor ao dinheiro é raiz de todos os males" (I Timóteo. 6:10-MT). Quando o dinheiro domina nosso desejo e nós o colocamos acima da vontade de Deus, então o uso do dinheiro é pecado. "Não podeis servir a Deus e a Mamom" - isto é, ao dinheiro (Mateus. 6:24-COR). Preste bastante atenção. A passagem não diz - "Deus ou Mamom" - mas diz: "Deus e Mamom". Quando você trabalha muitas horas extraordinárias apenas para ganhar mais dinheiro, a ponto de não poder colocar o trabalho de Deus em primeiro lugar em sua vida, o dinheiro se torna o seu deus e o separa de uma vida que agrade ao Senhor. Lembre-se de que Deus requer seu dinheiro tanto quanto requer o seu tempo. Jesus fala de vários graus de mordomia: o servo mau e preguiçoso, o mordomo infiel e o mordomo fiel, o qual terá no céu sua recompensa. Alguém disse: "Não é rico aquele que guarda muito, mas aquele que dá bastante". O tesouro de Deus é a oportunidade do homem!

7. JESUS OU OS APÓSTOLOS ABOLIRAM O DÍZIMO? 


É quase impossível afirmá-lo, uma vez que um em cada seis versos do Novo Testamento trata de dinheiro e cobiça de bens materiais. Também é fácil verificar que metade das parábolas de Jesus se refere a dinheiro. 

8. QUE DISSE JESUS COM RESPEITO AO DÍZIMO? 

Durante o ministério de Jesus aqui na terra, os fariseus eram a mais estrita de todas as seitas religiosas. Observavam todas as cerimônias e mandamentos externos; entretanto, Jesus os condenou por não terem o mesmo cuidado com as realidades internas. Em Mateus 23:23 está escrito: "Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! porque dais o dízimo da hortelã, do endro e do cominho, e tendes negligenciado os preceitos mais importantes da lei, a justiça, a misericórdia e a fé; devíeis, porém, fazer estas cousas, sem omitir aquelas". Em Lucas 11:42 Jesus disse mais ou menos as mesmas palavras a Simão, o fariseu, que tinha dito no verso de Mateus já citado. Nas duas vezes Jesus disse: "... devíeis, porém, fazer estas cousas..." É importante notar que a única coisa que Jesus recomendou que os fariseus continuassem a fazer foi o fato de eles pagarem o dízimo. 


Em Mateus 22:15-21, os fariseus vieram a Jesus para interrogá-lo a respeito do pagamento de impostos e dízimos. Eles sabiam que Deus requer o pagamento do dízimo no templo, para o sacerdócio. Mas o que eles queriam saber era se, sendo os impostos que deviam pagar a César tão altos, não poderiam eles, para satisfazer aos impostos altos, deixar de pagar o dízimo ao templo? Jesus respondeu: "Dai, pois, a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus".  O ponto importante era saber o que é de Deus para ser dado a Deus. O dízimo é do Senhor, inteiramente do Senhor. Jesus ensinou que devemos o dízimo a Deus. O dízimo não pertence a nós, embora sejamos mordomos. Ele é inteiramente do Senhor. 

9. JESUS ELOGIOU ALGUÉM POR PAGAR O DÍZIMO? 


Quando alguém lhe paga alguma coisa que lhe devia, você não o elogia, porque essa pessoa não lhe fez favor algum. Apenas satisfez a uma obrigação. Jesus deixou isso bem claro em Mateus 23:23, quando disse: " ... porque dais o dízimo ... devíeis, porém, fazer estas cousas, ... " e não dais o dízimo. Isto nos mostra que o dízimo é uma dívida, é um direito de Deus sobre nossa mordomia. 


Quando pensamos que temos o direito de usar nossos dízimos de acordo com nosso próprio parecer abrimos mão de nossa mordomia. O dízimo é de Deus e não temos o direito de usá-lo de acordo com nossos desejos. 

10. O DÍZIMO ERA PRATICADO NA IGREJA DO NOVO TESTAMENTO? 


Paulo deu instruções muito claras em I Coríntios 16:2. Ali disse o apóstolo: "No primeiro dia da semana cada um de vós ponha de parte o que puder, conforme tiver prosperado, guardando-o, para que se não façam coletas quando eu chegar" (MT). Paulo também diz em I Coríntios 9:14 que Deus ordenou: "... aos que pregam o evangelho, que vivam do evangelho". A razão porque Paulo ou Jesus não deram ênfase na doutrina do dízimo foi que a igreja primitiva era fiel na guarda do dia do Senhor e na lei do dízimo. O dízimo era também praticado pelos chamados padres apostólicos (sucessores imediatos dos apóstolos), tais como Justino Mártir, Irineu, Tertuliano, Cipriano e muitos outros. A época entre os anos 110 e 165 de nossa era nos mostra a igreja seguindo os mesmos padrões dos apóstolos, época em que as propriedades dos crentes eram repartidas com a igreja numa proporção muito maior que a do dízimo. Irineu (que viveu entre os anos 120 e 202 de nossa era) disse: "A regra para a vida perfeita é idêntica nos dois Testamentos". Ambrósio (340-397 A.D.) escreveu: "Deus reservou um décimo para si mesmo. Portanto, não é legítimo a homem algum reter para si o que Deus reservou para si mesmo". Agostinho (354-430 A.D.) declarou: "Nossos ancestrais costumavam abundar em riquezas de toda espécie pela simples razão de que usavam pagar os dízimos a Deus e os impostos a César. Nós não temos tido muita vontade de pagar os dízimos a Deus. Agora, estamos sendo despojados de tudo". Os escribas e fariseus, pelos quais Cristo ainda não havia derramado seu sangue, davam os dízimos de tudo. Como posso eu negar o dízimo, quando aquele que morreu por mim disse: "Se a vossa justiça não exceder à dos escribas e fariseus, de modo algum entrareis no Reino dos céus". Eles pagavam sua décima parte. Que tem feito você? 

11. POR QUE A IGREJA ESTÁ SEMPRE COM FALTA DE DINHEIRO? 


Porque os homens não estão mais seguindo os padrões de Deus. Nosso Pai nunca deixou qualquer coisa por fazer. E uma das coisas para as quais ele deixou provisão certa foi o sustento de sua casa. Se a igreja está sempre em necessidade ou se as portas estão sempre fechadas, isso não é culpa de Deus. A razão é a desobediência do homem ao plano e aos mandamentos de Deus, que nos mandam levar os dízimos e ofertas à casa do tesouro. 

12. POR QUE A IGREJA NÃO CUIDA DE TODOS OS POBRES? 


Muitos perguntam por que deverá haver sempre obras de caridade especializadas no cuidado dos pobres realizando uma tarefa que a igreja deveria realizar. A razão é simples: é porque a igreja não tem dinheiro suficiente para cuidar dos pobres. O povo hoje treme ao ouvir falar que Deus requer um décimo de nossos bens. Mas nossas ofertas e dízimos não podem nem ser comparadas com as dos templos bíblicos. O primeiro dízimo era sempre para sustentar os sacerdotes e os levitas. Quando havia festas nacionais, eles traziam um segundo dízimo, que era oferecido de doze diferentes maneiras. Depois, ainda, todo o terceiro ano, eles tinham a obrigação de pagar um terceiro dízimo para cuidar dos pobres. Aí está a razão porque a igreja primitiva tinha dinheiro suficiente para cuidar dos pobres, ao passo que a igreja atual não tem. Não seria possível a nós, que estamos debaixo da graça, exceder àqueles que estavam debaixo da lei, pois que, atualmente, gozamos de tão grandes bênçãos que eles não puderam experimentar? 

Nota:
﻿1 Traduzimos o texto do Inglês. Na tradução de Almeida, temos o seguinte: "Que diremos, pois? Permaneceremos no pecado, para que abunde a graça? De modo nenhum.” Na essência, o sentido é o mesmo.  (Nota do Tradutor) 
﻿PARTE II
MALAQUIAS 3:8-10

"Roubará o homem a Deus? Todavia vós me roubais, e dizeis: Em que te roubamos? Nos dízimos e nas ofertas. Com maldição sois amaldiçoados, porque a mim me roubais, vós, a nação toda. Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na minha casa, e provai-me nisto, diz o SENHOR dos Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu, e não derramar sobre vós bênção sem medida." 

1. ROUBARIA O HOMEM A DEUS? 


Novo Dicionário Aurélio - Roubar: subtrair (coisa alheia) para si ou para outrem; Apropriar-se fraudulentamente de; Assessorar-se ou apoderar-se de; Tomar, consumir, gastar. 


Sim! É isto que o homem está continuamente fazendo, sem nenhum temor pela ira ou pelo julgamento de Deus. Roubar a Deus é um crime hediondo. Roubar a Deus em sua presença e com seu conhecimento é inimaginável, especialmente para aqueles que dizem que o conhecem e o amam. Em Hebreus 4:13 lemos que "... todas as coisas estão nuas e patentes aos olhos daquele a quem havemos de prestar contas" (MT). Você concordaria em que ninguém seria tão tolo a ponto de roubar de seu Pai celeste, seu benfeitor, ou a mão que o alimenta. 


Roubar significa defraudar. Ao tentarmos defraudar a Deus nós nos defraudamos a nós mesmos. A águia que roubou carne do altar ateou fogo a seu próprio ninho com uma brasa ardente que aderiu à carne roubada. Todo aquele que retém em seus cofres um dinheiro de Deus mais cedo ou mais tarde compreenderá que essa é uma propriedade ilícita. Ninguém jamais perdeu coisa alguma em servir a Deus de todo o coração; ninguém jamais ganhou coisa alguma por servi-lo com apenas meio coração. Nós podemos comprometer nossa consciência pela metade do preço, mas Deus não endossará nossa atitude. Como Ananias e Safira, nós perderemos não apenas aquilo que pensamos ter vendido por tão alto preço, mas perderemos também o que pagamos no negócio. Se queremos que Deus abra seus tesouros, temos de primeiro abrir os nossos. 

﻿2. COMO PODE O HOMEM ROUBAR A DEUS? 


Deus responde à pergunta ele mesmo, para que não haja engano algum: "Nos dízimos e nas ofertas". Preste atenção: não é apenas no dízimo, mas no dízimo e nas ofertas. Muitos têm sido fiéis no pagamento dos dízimos e pensam que já se desobrigaram de suas obrigações para com Deus. Mas parece que essas pessoas passam por cima do fato de que Deus declara que o roubamos nos dízimos e nas ofertas também. 

3. QUANTO DE NOSSO DÍZIMO DEVEMOS LEVAR À IGREJA? 


"Trazei todos os dízimos (dízimo completo) à casa do tesouro.” Aí não se diz uma parte ou tanto quanto a pessoa sentir em dar, mas todo o dízimo. Aí também se diz que é nossa obrigação levar o dízimo à igreja. Há algumas denominações que descontam o dízimo do pagamento mensal do empregado antes dele o receber (naturalmente com o consentimento do interessado). O mérito da questão é com essas denominações, está claro. Mas tais pessoas estão sendo roubadas na bênção real de elas mesmas fazerem a escolha de ser ou não fiel a Deus. É verdade que passamos salvas nos cultos, mas procuramos nos desincumbir dessa tarefa o mais depressa que podemos porque achamos que muitas pessoas se ofenderão; mas essa é a razão porque muitas igrejas estão sofrendo no lado financeiro. Elas têm sido negligentes na tarefa de ensinar ao povo a alegria de adorar a Deus com seu dinheiro. Temos falhado em compreender e ensinar que ofertar é uma parte do culto tanto quanto o cantar dos hinos ou o orar. Nosso coração devia alegrar-se ao trazermos nosso dízimo ou oferta porque isso nos dá uma oportunidade de mostrarmos nossa gratidão a Deus, pelas muitas bênçãos que ele nos tem dispensado. 

4. ONDE DEVEMOS LEVAR NOSSOS DÍZMOS E OFERTAS? 


"À casa do tesouro" ou a igreja da qual fazemos parte ou a que assistimos regularmente. Se o leitor não é cristão e não pertence a nenhuma igreja, mas deseja dar suas ofertas ou mesmo dízimos, mande-os a uma igreja de sua escolha. 

5. PARA QUE PAGAR NOSSO DÍZIMO? 


"Para que haja mantimento na minha casa." "Mantimento" significa alimento espiritual e minha casa está claramente qualificado como a Casa de Deus. Se colocarmos nosso corpo espiritual em primeiro lugar, podemos esperar de Deus o alimento material ou a satisfação das necessidades materiais. Em suma: devemos pagar nossos dízimos na casa aonde vamos para adorar a Deus. Isso não significa que possamos enviar nosso dízimo ou nossas ofertas para qualquer igreja ou para algum outro ministro que nós julguemos que estejam em necessidade. Ninguém faz suas compras numa casa comercial e depois vai efetuar os pagamentos correspondentes noutra casa comercial que julgue estar em maior necessidade do que a outra onde comprou. Está claro que não. Além de ser um procedimento ilegal, do ponto de vista humano, é também uma prática contrária à Palavra de Deus. Quer dizer: temos de pagar exatamente no lugar onde nos suprimos. Agora, se Deus põe no coração de uma pessoa o desejo de ajudar a alguém ou a alguma igreja, então essa pessoa deve enviar a esse alguém ou a essa igreja uma oferta que não prejudique o pagamento correto de seus dízimos ou ofertas à sua igreja. E Deus a recompensará largamente se agir assim. 

6. QUANDO DEVEMOS PAGAR O DIZIMO? 


Em I Coríntios 16:2 lemos: "No primeiro dia da semana cada um de vós ponha de parte o que puder, conforme tiver prosperado..." Isso nos ensina que devemos dar nossos dízimos e ofertas regular e sistematicamente. Também devemos estabelecer uma proporção sobre o que ganhamos, se é que vamos levar em consideração o tanto em que Deus nos tem prosperado. 

7. DEUS NÃO DEIXA UMA SÓ PERGUNTA SEM RESPOSTA 

Quanto do nosso dízimo? Todo ele. 


Onde? Na casa do tesouro. 


Para quê? Para que haja mantimento na casa do Senhor. 

Quando? No primeiro dia da semana. 

8. "SE EU PAGO O DIZIMO, COMO SABEREI QUE TODAS AS MINHAS NECESSIDADES SERÃO SATISFEITAS?" 


Em Lucas 12:22-32, lemos: "E disse (Jesus) aos seus discípulos: Por isso vos digo: Não estejais ansiosos quanto à vossa vida, pelo que haveis de comer, nem quanto ao corpo, pelo que haveis de vestir. Pois a vida é mais do que o alimento, e o corpo mais do que o vestuário. Considerai os corvos, que não semeiam nem ceifam; não têm despensa nem celeiro; contudo, Deus os alimenta. Quanto mais não valeis vós do que as aves! Ora, qual de vós, por mais ansioso que esteja, pode acrescentar um côvado à sua estatura? Portanto, se não podeis fazer nem as coisas mínimas, por que estais ansiosos pelas outras? Considerai os lírios, como crescem; não trabalham, nem fiam; contudo vos digo que nem mesmo Salomão, em toda a sua glória, se vestiu como um deles. Se, pois, Deus assim veste a erva que hoje está no campo e amanhã é lançada no forno, quanto mais a vós, homens de pouca fé? Não procureis, pois, o que haveis de comer, ou o que haveis de beber, e não andeis preocupados. Porque a todas estas coisas os povos do mundo procuram; mas vosso Pai sabe que precisais delas. Buscai antes o seu reino, e estas coisas vos serão acrescentadas. Não temas, ó pequeno rebanho! porque a vosso Pai agradou dar-vos o reino". (MT) 

9. QUAL É O RESULTADO DE PAGARMOS NOSSO DÍZIMO E DARMOS NOSSAS OFERTAS? 


Malaquias 3:10 - " ... e depois fazei prova de mim, diz o Senhor dos Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu, e não derramar sobre vós tal bênção, que dela vos advenha a maior abastança". O homem natural diz: "Senhor, dá-me, primeiro; depois eu te darei". Mas Deus diz: "Dá-me tu, primeiro; depois, eu te darei". Ele também diz: "Provai-me". É o único lugar na Bíblia onde Deus faz ao homem uma promessa e a secunda com um desafio: "Provai-me". Poderíamos perguntar qual será o tamanho de uma bênção caída das janelas do céu abertas. Quando Deus despejou sua ira nos tempos de Noé, ela foi suficientemente grande para cobrir toda a terra. Mas ele diz que, quando derramar dos céus suas bênçãos, não haverá espaço suficiente para recebê-las. Ele promete bênçãos materiais: Provérbios 3:9-10 e 11:24-25. Mas elas também podem vir de outras maneiras, isto é, podem ser bênçãos espirituais ou físicas, além de financeiras. 

10. QUAL DEVERIA SER NOSSO PRINCIPAL MOTIVO EM PAGAR O DÍZIMO? 


Não deve ser apenas o de esperar recompensa material. Ainda que em Malaquias 3:10 haja a promessa dessa bênção, pagar o dízimo apenas esperando essa recompensa trará, no fim, tristeza e desespero de alma. Nossa razão principal em pagar o dízimo deve ser sempre a gratidão a nosso Pai celestial por sua misericórdia e pelo dom da salvação. Aqueles que são dizimistas fiéis podem testemunhar de comum acordo, primeiro ﻿- as bênçãos espirituais que receberam; depois - que toda a sua vida (de negócios, pessoal, social e financeira) foi grandemente abençoada. 

11. QUE BENÇÃOS PODEM TRAZER PARA A IGREJA NOSSOS DÍZIMOS E OFERTAS? 


Nos tempos de Ezequias, o dízimo trouxe um grande avivamento. Em II Crônicas 31:5-10 temos uma notícia do grande avivamento que adveio por causa da fidelidade do povo em ofertar. Deus moveu os corações do povo a trazer os dízimos e ofertas ao templo e elas foram guardadas em câmaras especiais, de tantas que eram. Depois que isso foi feito, havia mais do que suficiente para garantir a obra de Deus. 

12. QUAL É O RESULTADO DE NÃO PAGARMOS O DÍZIMO? 


Em Malaquias 3:9 lemos: "Com maldição sois amaldiçoados, porque a mim me roubais, vós, a nação toda". Aí não se diz "roubais a igreja", mas -"a mim me roubais". Isso explica bem porque tantas pessoas têm tantas doenças e tantas contas de médico a pagar e tantos estão desempregados. "Com maldição sois amaldiçoados." Deus tem punido nações inteiras com fome, escassez, tempo ruim, insetos que comem colheitas inteiras. Ele puniu seu povo por não ter construído o templo e por não mantê-lo. Em Atos 8:20-21, quando Simão tentou obter coisas sagradas com dinheiro, Pedro sentenciou: "O teu dinheiro seja contigo para perdição... Não tens parte nem sorte neste ministério, porque o teu coração não é reto diante de Deus". Simão, lembrando-se do que havia ocorrido a Ananias e Safira, rogou a Pedro: "Rogai vós por mim ao Senhor, para que nada do que dissestes sobrevenha a mim". Podemos pensar que estamos nos enriquecendo roubando o dinheiro de Deus, mas ele é um bom contador. E embora ele não faça nossas contas semanalmente para nos recompensar cada semana, ou quinzena ou mês (como fazem as firmas comerciais) ele está somando nossos erros. E quando Deus soma ele o faz com juros centuplicado. 

13. O GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS RECONHECE O DIZIMO? 


Leiamos novamente Malaquias 3:9: "Com maldição sois amaldiçoados, porque a mim me roubais, vós, a nação toda". A nação americana foi fundada sobre a Palavra de Deus. Portanto, o governo federal dos Estados Unidos permitirá uma dedução de até 30% em nossos impostos sobre a renda. É, pois, recomendável que cada igreja local tenha anotações apropriadas que possam ser revisadas pelos agentes governamentais, caso seja necessário. 2 

Nota:

2.
﻿A autora fala, naturalmente, de sua experiência como cidadã norte-americana. No Brasil a lei nos permite, igualmente, deduzir de nossos impostos sobre a renda, se for o caso, ofertas e dízimos dadas às igrejas legitimamente organizadas. Nesse caso, é conveniente que os interessados peçam recibo de seus dízimos às igrejas, os quais farão fé pública para o efeito desejado. (Nota do Tradutor) 

﻿PARTE III

ALGUMAS QUESTÕES RESPONDIDAS

1. PODEMOS EMPRESTAR NOSSO DÍZIMO?


Sim. Mas, se o fizermos, há duas conseqüências inevitáveis: primeira - enquanto tivermos nosso dízimo emprestado, estaremos debaixo da maldição de Deus (e freqüentemente, numa situação assim, as coisas vão tão mal que não conseguimos saldar nosso débito para com Deus); segunda - quando recebermos o dízimo emprestado, para pagá-lo à igreja, devemos acrescentar a ele o juro que legalmente pode ser acrescentado, pois não emprestamos dinheiro nosso, e sim de Deus. Aliás, já na Palavra de Deus está estipulada a quantia que devemos adicionar ao dízimo em tais circunstâncias. Em Levítico 27:30-31, lemos: "Também todos os dízimos da terra, quer dos cereais, quer do fruto das árvores, pertencem ao Senhor; santos são ao Senhor. Se alguém quiser remir uma parte dos seus dízimos, acrescentar-lhe-á a quinta parte" (20%) (MT). O sistema bancário de Deus é tão realista quanto qualquer outro sistema bancário da terra. Ninguém que empresta dinheiro de um banco espera que o banco não cobre juros. Agora: a taxa que Deus cobra é muito mais elevada do que a de qualquer outro banco, pela simples razão de que Deus deseja nos desencorajar a emprestarmos o que é dele. E o fato é que a prática tem mostrado que, quando emprestamos dízimo a alguém, nós nos atrasamos tanto com nossos deveres para com a igreja que nos desencorajamos e desistimos de dar o dízimo, e aí as conseqüências serão ainda piores. 

2. DEUS NOS RESPONSABILIZA POR NOSSOS VOTOS? 


Muitas pessoas fazem votos ou promessas quando há alguma campanha de construção ou outro movimento financeiro em suas igrejas. Depois, qualquer coisa acontece imprevistamente e essas pessoas estão ou pensam que estão em necessidade e se esquecem de pagar seu voto. Antes de mais nada, é preciso nos lembrarmos de que não há bênção nenhuma em darmos o que quer que seja a Deus se primeiro não estivermos sendo fiéis quanto ao dízimo. E isso porque "... o obedecer é melhor do que o sacrificar". Em Eclesiastes 5:4, 5 lemos: "Quando a Deus fizeres algum voto, não tardes em cumpri-lo; porque não se agrada de tolos. O que votares, paga-o. Melhor é que não votes do que votares e não pagares". A bênção de Deus está sempre com os que pagam os seus votos. 

3. É POSSÍVEL PARCELAR O DÍZIMO? 


Sim. Mas não será dízimo enquanto não for todo pago, pois que dízimo significa um décimo. Você estará sob a maldição de Deus quer deva a Ele dez cruzeiros ou cem cruzeiros. Não é a quantia que roubamos de Deus que nos torna ladrões, mas o fato de tomarmos para nós aquilo que não nos pertence legalmente. Em Atos 5: 1-11, quando Ananias e Safira decidiram dizer que tinham vendido sua terra por tanto, quando a tinham vendido por muito mais, Pedro perguntou: "... Ananias, por que encheu Satanás teu coração, para que mentisses ao Espírito Santo, reservando parte do valor do campo? Conservando-o, porventura, não seria teu? E, vendido, não estaria em teu poder? Como, pois, assentaste no coração este desígnio? Não mentiste aos homens, mas a Deus". Nós nos esquecemos com muita facilidade de que nenhum homem pode danificar nossa alma, mas Deus pode. Deus os fez cair ambos mortos e "houve um grande temor em toda a igreja e em todos os que ouviram estas coisas". Podemos nos perguntar: "Por que Deus não mata pessoas hoje pela mesma razão?" Ele o faz espiritualmente. Comumente um dos primeiros sinais que notamos em uma pessoa indicando sua frieza para com a igreja é o fato de ela parar de pagar seu dízimo. Quando isso acontece, é que o coração já está fora da igreja. "O temor do SENHOR é o princípio da sabedoria ... " (Salmos 111:10). 

4. PODE IR PARA O CÉU QUEM NÃO PAGA O DÍZIMO? 


Ouçamos o que Deus tem para dizer: "... vós me roubais," - e ainda nos fazemos de inocentes, perguntando: "Em que te roubamos?" Deus responde: "Nos dízimos e nas ofertas". E ele não diz que isso é apenas infidelidade de serviço, mas ladroagem aberta. Continuamente a Palavra de Deus declara que os ladrões não entrarão no reino dos céus. Está respondido? 

5. OS NÃO DIZIMISTAS PERDEM A COMUNHÃO COM DEUS? 


"Aquele, pois, que sabe fazer o bem e não o faz, comete pecado" ﻿(Tiago 4:17 - MT). Qualquer pecado, seja ele pequeno ou grande, nos separa de Deus e nos manterá separados dele enquanto continuarmos a não fazer o que sabemos que devemos fazer ou fazer o que sabemos que está errado. Enquanto não nos acertarmos com Deus estaremos separados dele. Muitas pessoas dizem freqüentemente: "Eu oro... mas Deus não ouve minha oração". Admiro-me muito de não acharem essas pessoas a resposta no Salmo 66:13 (MT), onde Davi promete: " ... pagar-te-ei os meus votos." E depois, no versículo dezoito, declara o salmista: "Se eu tivesse guardado iniquidade no meu coração, o Senhor não me teria ouvido;" Em Tiago 4:3 está escrito: "Pedis, e não recebeis, porque pedis mal, para esbanjardes em vossos prazeres". E em Provérbios 28:9 lemos: "O que desvia os seus ouvidos de ouvir a lei, até a sua oração será abominável". 

6. DEPOIS QUE PAGO MINHAS CONTAS NADA SOBRA.  COMO POSSO PAGAR O DIZIMO? 


Deus nunca disse que queria suas sobras. Pelo contrário, ele deseja as primícias. Em Provérbios 3:9-10 está escrito: "Honra ao Senhor com a tua fazenda, e com as primícias de toda a tua renda; e se encherão os teus celeiros abundantemente, e transbordarão de mosto os teus lagares". Através de todo o Antigo Testamento o Senhor requer as primícias do povo ou os primogênitos do rebanho sem defeito e sem mancha para seu sacrifício. Quando redimiu o homem, Deus usou as primícias do céu, ou o melhor que ele tinha, sem pecado; seu próprio Filho. Deus nunca requer de nós o que antes ele já não tenha feito. Deus deseja as primícias de nosso tempo, nosso coração. E declara: "Não terás outros deuses diante de mim" (Ex. 20:3). Ele deseja as primícias de nossa vida. Ele nos quer, não quando já estivermos imprestáveis, mas na força de nossa mocidade, e em nossos lares, a fim de que ele possa ser o chefe de nossa casa. Da mesma forma, Deus deseja as primícias de nosso dinheiro, e isso porque o fruto que é deixado na árvore para ser colhido no fim da estação comumente cai de podre e ninguém o deseja. 

7. PODE ALGUÉM ESPERAR PARA PAGAR O DIZIMO DEPOIS QUE NÃO TENHA MAIS DIVIDA? 


Quem fizer assim enfrentará uma situação difícil. Jesus disse: "Buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas cousas vos serão acrescentadas" (Mt. 6:33). Nove décimos de nossa renda com as bênçãos de Deus são muito mais do que os dez décimos com a maldição de Deus! Se Deus estiver sempre recebendo suas primícias você será abençoado; mas, se for o contrário, O médico, o hospital, a farmácia e a oficina tomarão conta de todo o seu dinheiro. 

8. "EU DESEJO SER DIZIMISTA. MAS PRECISO DE TANTAS COISAS! SERÁ QUE DEUS NÃO COMPREENDE?" 


"Então lhes recomendou: Tende cuidado e guardai-vos de toda e qualquer avareza; porque a vida de um homem não consiste na abundância dos bens que ele possui." "Mas Deus lhe disse: Louco, esta noite te pedirão a tua alma; e o que tens preparado, para quem será? Assim é o que entesoura para si mesmo e não é rico para com Deus" (Lucas 12:15,20-21). 

9. DEUS PRECISA DE NOSSO DÍZIMO? 


Será que Deus precisa do dízimo para si mesmo, quando todas as coisas já lhe pertencem? "Porque meu é todo animal da selva, e o gado sobre milhares de outeiros. Conheço todas as aves dos montes, e tudo o que se move no campo é meu. Se eu tivesse fome, não to diria, pois meu é o mundo e a sua plenitude" - são as palavras que encontramos no Salmo 50:10-12 (MT). 


O dízimo pago satisfaz às próprias necessidades do homem pois nós recebemos apenas quando damos. O mesmo Salmo nos versículos 14 e 15 continua dizendo: "Oferece a Deus por sacrifício ações de graça, e paga ao Altíssimo os teus votos; e invoca-me no dia da angústia; eu te livrarei, e tu me glorificarás" (MT). 

10. QUEM DEVE PAGAR O DÍZIMO? 


O salvo e o não salvo, igualmente. A diferença é que o não salvo, pagando o dízimo, em troca recebe apenas bênçãos temporais aqui nesta vida, enquanto que o salvo obtém dupla recompensa em seu investimento: recebe sua recompensa tanto aqui na terra como lá nos céus, porque está ajuntando tesouros nos céus, onde nenhum banco pode falir ou quebrar. 

11. É CERTO ENVIAR O DÍZIMO A UM PROGRAMA DE RÁDIO OU DE TELEVISÃO? 


A única pessoa que deve enviar seu dízimo a um programa de rádio ou de televisão é o inválido ou que está retido ao leito por qualquer doença e lhe é impossível ir à igreja, exceto se o programa for mantido por sua Igreja local e é parte do ministério local de sua igreja. Nessas condições, o programa de rádio ou televisão será para essa pessoa a "casa do tesouro", onde ela se alimenta espiritualmente. Isso não é desculpa para quem fica ouvindo o evangelho só em casa, podendo sair e ir à Igreja. A Palavra diz: "Trazei todos os dízimos" e "Não deixemos de congregar-nos, como é costume de alguns;..." (Hebreus 10:25). Se você quer ver a Palavra de Deus prosperar e alcançar almas, e o programa de rádio e de televisão tem sido para você uma bênção, então envie a ele suas ofertas. Deus o abençoará por isso. É trabalho de Deus também. Alcançará almas que de outra forma não seriam alcançadas. 

12. O PASTOR DEVE PAGAR O DIZIMO? 


Sim. Os levitas que recebiam deveriam, nos seus turnos, pagar os dízimos de seus ordenados. Números 18:26 e Hebreus 7:9 nos contam a respeito. 

13. DEVE UM PASTOR FAZER TRABALHO SÉCULAR (ALÉM DE SEU TRABALHO NA IGREJA?) 


Não. Mas muitos dizem que têm sido forçados a isso. Quando o povo de Deus falha na guarda de um mandamento, a outra parte do plano de Deus falha também. Quando a igreja, como um todo, não traz seus dízimos à casa de Deus, é lógico e razoável que não haja dinheiro suficiente para satisfazer a todas as obrigações da igreja e do pastor. 


Paulo nos diz em I Coríntios 9:13 o seguinte: "Não sabeis vós que os que administram o que é sagrado comem do que é do templo? E que os que servem ao altar, participam do altar?" (MT). Aqui Paulo explica que o sacerdócio, na antiga dispensação, vivia dos dízimos. Mas no versículo 14 ele acrescenta: "Assim ordenou também o Senhor aos que anunciam o evangelho, que vivam do evangelho". O ministro deve viver dos dízimos de seu povo. E aqueles que recebem o evangelho deveriam, alegremente, dar essa assistência ao pastor através dos dízimos e das ofertas. Deus escolheu, ungiu e separou o pastor para que ele tenha tempo para estudar e mostrar-se a si mesmo aprovado por Deus e manejando bem a palavra da verdade. A razão por que pagamos nossos dízimos a casa do tesouro é para que haja mantimento em sua casa. E não poderá haver alimento espiritual se o pastor não estiver sempre pronto a servi-lo. 

14. PODEMOS PAGAR NOSSO DÍZIMO ATRAVÉS DO SISTEMA DE ENVELOPES? 


Quando estamos levando nossos negócios com Deus a sério e estamos com nossas contas em dia é que vemos o valor do sistema de envelopes mensais. Algumas pessoas, que não concordam com esse sistema, citam Mateus 6:1-4, especialmente o versículo 3, onde se lê: "Mas, quando tu deres esmola, não saiba a tua mão esquerda o que faz a direita" (MT). É preciso notar, entretanto, que a referência aí não é ao dízimo e sim à esmola. A diferença entre as duas coisas é muito grande. Qualquer dicionário nos ensina que "esmola" é auxílio em dinheiro ou espécie que se dá a um pobre ou necessitado. Assim, o que o versículo nos ensina é que não devemos sair por aí anunciando a todo o mundo o que tenhamos feito para auxiliar os pobres, porque Deus, que vê secretamente, abertamente nos recompensará. Alguns perguntam: "Que direito tem o pastor de saber de quanto é meu dinheiro?” Há muitas razões para esse fato de o pastor conhecer quem dá o dízimo e quanto dá, ou melhor, se estão os crentes sendo fiéis no dízimo. Jesus é o grande pastor das ovelhas e designou o ministro como seu co-pastor, tornando-o responsável pelo rebanho que Deus colocou sob seu cuidado. 

Em Hebreus 13:17, lemos: "Obedecei a vossos guias, sendo-lhes submissos; porque velam por vossas almas como quem há de prestar contas delas; para que o façam com alegria e não gemendo, porque isso não vos seria útil" (MT). O pastor, pois, é o responsável e tem de ver se você aceitou a Cristo, se já foi batizado nas águas, se continua em comunhão com a igreja e se está aumentando sua experiência com Deus. O mandamento do dízimo não é diferente de nenhum outro mandamento de Deus. Ninguém fica ofendido quando o pastor o encoraja a se batizar, se ainda não é batizado. Por que, pois, ofender-se quando o pastor fala do dízimo, e particularmente do seu dízimo, sabendo-se que todos os negócios do reino de Deus são, também, os negócios do pastor, pelos quais é o responsável? O sistema de envelopes dá à igreja a idéia de quantos dizimistas ela tem e que orçamento poderá fazer para o ano todo, sabendo, com certeza, com quanto poderá contar livre das ofertas, que são muito flutuantes que podem entrar ou não. Também possibilita ao pastor saber se sua igreja é dizimista ou se é apenas uma igreja de ofertantes, o que é muito diferente. O pastor não tem nenhum meio de satisfazer às necessidades de sua igreja se não souber exatamente qual é a necessidade. Outra importante razão para se manter o sistema de envelopes é que ele mostra que cada um está cooperando com o sistema financeiro da igreja local. E Deus sempre abençoa a cooperação e a unidade de seu povo. 

15. DEVE O DÍZIMO SER PROVA DE AMEMBRAMENTO? 


Formulemos a pergunta assim: Todas as pessoas que se filiam à igreja devem fazer o voto do dízimo? Por que deveria haver alguma dúvida quanto ao se fazer o que é certo? Especialmente quando o Senhor Jesus afirma: "Estas coisas deveis fazer" (referindo-se ao fato de os fariseus darem o dizimo). Não temos o direito de nos unir a nada que não estejamos desejosos de ajudar sustentar. Por outro lado, o fato de não sermos membros de uma igreja não nos desobriga de darmos o dízimo ou as ofertas. O dízimo é maior do que o ser membro de uma igreja. O que é importante é unirmo-nos ao corpo de Cristo. Se o amamos, devemos guardar seus mandamentos. 

16. A OFERTA VOLUNTÁRIA NÁO SERIA MAIS ACEITÁVEL AO HOMEM DO QUE O DÍZIMO E AS OFERTAS REGULARES? 


Pode ser mais aceitável mais não será mais prático. E isso porque, se fosse a oferta voluntária, só seria dada quando as pessoas sentissem necessidade de ofertar ou desejo em fazê-lo. Ora, tanto a igreja como o estado não pode ser sustentada convenientemente por ofertas desse tipo. Suponhamos que todos os impostos fossem abolidos e os coletores fossem apelar ao patriotismo do povo, a fim de que comovessem o povo e o levassem a pagar espontaneamente uma contribuição ao estado. Esta nação se tornaria a mais tola do mundo todo. 


Se isso é tolice quanto ao estado, como esperaríamos que Deus nos tratasse se adotássemos o método da indiferença, do dar quanto pode ou dar quando sente necessidade tanto os dízimos quanto as ofertas regulares para a igreja? A mesma igreja pela qual o Senhor Jesus deu sua vida? Estou certo de que isso seria até um insulto à inteligência de Deus. 

﻿

17. "SE EU SOU UM DOS MAIORES DIZIMISTAS DA IGREJA, MINHA PALAVRA SOBRE AS FINANÇAS DA IGREJA NÃO DEVERIA SER A QUE MAIS PESASSE?" 


Não. Porque as Escrituras nos ensinam que "... Mas àquele a quem muito foi dado, muito lhe será exigido..." (Lucas 12:48). Aquele que dá o dízimo maior da igreja não deu mais do que o que dá o menor dízimo, se é que ambos deram proporcionalmente à sua renda. Aliás, aquele que dá o menor dízimo, em proporção ao pequeno salário que percebe, sacrifica-se mais para dar o dízimo do que o que recebe gordas quantias mensalmente. Apenas uma pessoa Jesus louvou por ter dado o dízimo, e essa foi a viúva pobre, e isso porque ela deu tudo o que possuía, e não apenas o dízimo. 

18. OS DÍZIMOS DE TODOS OS MEMBROS RESOLVERIAM TODOS OS PROBLEMAS FINANCEIROS DA IGREJA? 


É muito duvidoso que s6 o dízimo resolva todos os problemas da igreja, tanto os locais quanto os distritais ou os gerais, no que concerne ao dinheiro. Mas os dízimos e as ofertas resolveriam, se as ofertas fossem tão generosas como os desejos que Deus põe em nossos corações, desejos de dar para a igreja. Os dizimistas fiéis, que têm experimentado a grande alegria que vem de dar o dízimo, são os primeiros que querem experimentar outra alegria - a de dar ofertas, além do dízimo. 

19. "SE EU TRABALHO APENAS PARTE DO DIA, E MEU SALÁRIO NÃO DÁ NEM PARA SUSTENTAR A FAMÍLIA, DEVO PAGAR O DÍZIMO?" 


Deus não faz nenhuma exceção nem com seus mandamentos e nem com suas promessas. Quanto maior for a nossa necessidade, maior será, também, a oportunidade de exercitar o "... e provai-me nisto, diz o SENHOR dos Exércitos". Não importa qual seja nossa renda. Se pagamos o que é de Deus, o resto é com ele. Mateus 6:24-34 nos ensina a não termos ansiedade quanto à nossa vida, porque Deus tem cuidado de nós. 

20. SE DIZEMOS QUE TUDO O QUE TEMOS É DE DEUS, POR QUE DIZER QUE UM DÉCIMO (OU O DÍZIMO) TAMBÉM É DO SENHOR? 


A palavra dízimo significa um décimo. O simples fato de as Escrituras prescreverem ofertas acima do dízimo nos mostra que o dízimo é o mínimo que Deus requer. Se somos fiéis nas pequenas coisas Deus nos abençoará com muitas outras coisas, como ele fez com os servos aos quais deu os talentos, na parábola que conhecemos. 

21. DEVEMOS PAGAR O DÍZIMO ANTES DE DEDUZIRMOS DO SALÁRIO RECEBIDO AS DESPESAS CORRENTES? 


Sim. Tire o dízimo antes de tudo, e então distribua o resto a fim de satisfazer a todas as necessidades. Às vezes, quando a família é grande e o salário pequeno, isso parece impossível, mas ele ainda promete: "Buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas essas cousas (coisas materiais) vos serão acrescentadas" (Mateus 6:33). 

22. DEVEMOS PAGAR O DÍZIMO DOS PRESENTES E DAS HERANÇAS? 


Se é que devemos pagar o dízimo de tudo o que recebemos, então certamente devemos pagar dízimos de tudo aquilo que nos vem à mão sem que nos tenha custado dinheiro nosso. 

23. COMO PODE ALGUÉM QUE NÃO TEM RENDA CERTA PAGAR O DÍZIMO? 


Se não há renda certa, então pague o dízimo de tudo o que lhes vier à mão no momento em que receber seja o que for ou quanto for. 

24. SE A CASA EM QUE MORO É PROPRIEDADE MINHA, POR QUE NÃO POSSO DEDUZIR A RENDA DELA ANTES DE DAR O DIZIMO? 


Porque o dinheiro que você investiu em sua casa lhe daria renda, se não tivesse sido empregado aí. Assim sendo, ele deve ser incluído nas rendas da família. Se você tem muitas casas alugadas, pode descontar os impostos e os juros, mas não o restante, pois a renda torna-se o juro do investimento. Cabe aqui uma palavra de sabedoria: quanto mais nós formos liberais para com Deus, tanto mais liberal para conosco ele será. 

25. QUAL É A DIFERENÇA ENTRE PAGAR O DÍZIMO DA RENDA E DO JURO? 


A renda é o que nos vem do trabalho ou dos investimentos. O lucro é o aumento do investimento. Em outras palavras: se compramos uma casa por Cr$ 300.000,00 e a vendemos por Cr$ 500.000,00, claro está que ganhamos duzentos mil, e desse lucro devemos dar o dízimo. Se compramos um carro por Cr$ 1.000.000,00 e o vendemos por Cr$ 1.200.000,00, ganhamos Cr$ 200.000,00, dos quais devemos dar o dízimo. O mesmo exemplo pode ser empregado com respeito a títulos negociados em bolsas. Se investimos um milhão e ao fim de algum tempo os títulos estão valendo o dobro, devemos pagar o dízimo do lucro que daí nos adviria, sempre não esquecendo de já ter pago o dízimo sobre nossas principais rendas. 

26. QUE É RENDA LÍQUIDA? 


Uma pessoa que trabalha e recebe salário regular não deveria ter nenhuma dificuldade em determinar sua renda líquida desde que, em geral, sua renda mensal é líquida mesmo e, portanto, é fácil calcular o dízimo a ser pago. Se o salário é de, suponhamos, Cr$ 5.000,00 mensais, o dízimo a ser pago é de Cr$ 500,00 mensais. O único caso em que as deduções serão possíveis é o do médico ou dos profissionais liberais, que usem por exemplo seu carro só para o exercício da profissão. Nesse caso, as despesas com o carro podem ser descontadas. Ou, então, o fazendeiro, que pode deduzir o custo das sementes compradas, do fertilizante usado, do auxílio externo que tenha sido necessário no cultivo e colheita de cereais. O gasto com o sustento da família, entretanto, não deve ser deduzido do dízimo de um fazendeiro. Tudo o que a família gasta, como leite, manteiga, frutos, cereais, etc., que seja da família, deve ser anotado para disso se dar o dízimo. O trabalho do próprio fazendeiro na fazenda não deve ser deduzido. 


Tem sido notado que muitos dizimistas pagam com alegria o dízimo de suas grandes rendas, sem qualquer dedução. É que eles descobriram o seguinte segredo: ninguém é capaz de dar mais do que Deus e o Senhor ama o dizimista leal e que dá com alegria. 

27. "DEVO PAGAR O DÍZIMO DE TUDO O QUE GANHO, OU APENAS DO QUE LEVO PARA CASA?" 


A resposta é fácil. Que é que o governo taxa? Sem dúvida que é a renda bruta. E isso porque não é fácil ao governo deduzir certas despesas particulares do contribuinte. Essas deduções são sempre feitas em benefício próprio do contribuinte. 

﻿28. O DÍZIMO É COMPULSÓRIO? 

Não. Nada no Cristianismo é compulsório. Jesus não tinha obrigação em vir a este mundo e morrer por nós. Veio porque nos ama e porque sabia que, se não viesse, estaríamos eternamente perdidos. Ele não nos obriga, pois, a que o sigamos. Apenas estende seu convite e a nós cabe aceitar ou rejeitar o convite. Rejeitando-o, estamos eternamente perdidos. Se queremos ser discípulos de Cristo e guardar seus mandamentos, nós é que temos de fazer a escolha. 

﻿PARTE IV

UM POUCO SOBRE OFERTAS

1. QUAL A DIFERENÇA ENTRE DÍZIMO E OFERTAS? 


A diferença é que o dízimo é estipulado (10%) e a oferta não. Em Mateus 23:23 Jesus disse aos fariseus: "... porque dais o dízimo ... " Muitos têm dito: "Deus não me tem abençoado tanto assim que eu possa dar ofertas além do dízimo". A razão por que Deus não tem abençoado a tantas pessoas é que elas têm tentado torcer sua Palavra de acordo com seus interesses. Em cada promessa da Bíblia há uma condição, e Deus sempre requer de nós que tomemos a iniciativa. Ele nos diz em Lucas 6:38: "Dai, e ser-vos-á dado" (MT). Isso não é dízimo. É oferta. E Deus aí está tentando nos ensinar o segredo de dar. Davi declarou que deu mais do que devia como rei e mais do que podia como homem (I Crônicas 29:3). 

2. QUANTO DE OFERTA DEVEMOS DAR? 


Isso Deus deixa a nosso arbítrio (I Crônicas 16:29). Parece que há muitos cristãos que estão sempre muito preocupados em saber quanto poderão deduzir de seus dízimos e ofertas, razão por que nem sempre estão em condição de pagar o dízimo e ofertas como devem. Mas Deus tem uma resposta para isso. Em Lucas 6:38 lemos; "Dai, e ser-vos-á dado; boa medida, recalcada, sacudida e transbordando vos deitarão no regaço; porque com a mesma medida com que medis, vos medirão vós" (MT). Em II Coríntios 9:6,7 o apóstolo Paulo nos ensina: "Mas digo isto: Aquele que semeia pouco, pouco também ceifará; e aquele que semeia em abundância, em abundância também ceifará. Cada um contribua segundo propôs no seu coração; não com tristeza, nem por constrangimento; porque Deus ama ao que dá com alegria" (MT). Deus não deseja que paguemos nosso dízimo ou nossas ofertas apenas para nos desincumbirmos de um dever, mas deseja que o façamos com alegria e amor, como quem reparte com ele as bênçãos que ele tem derramado. Alguns dizem: "Nunca ninguém me dá nada!" Para responder a essa objeção, eu gostaria de perguntar: Quanto têm dado essas pessoas a Deus? O que damos voltará a nós na mesma medida, com a única diferença de que a medida de Deus parece ser maior quando ele recompensa. Quanto mais cortamos de Deus, tanto mais ele corta de nós. Deus abençoou a Israel porque eles ofertaram espontaneamente (I Crônicas 29:6, 9 e 17). . 

3. DEUS NOS ACUSA DE ESTARMOS ROUBANDO-O APENAS NOS DÍZIMOS? 


Não. Nos dízimos e nas ofertas. Muitos hoje em dia param na palavra dízimo, porque não podem nem pensar em deixar de pagá-los. Mas, e as ofertas regulares? Nós gastamos tempo em orar e pedir a Deus que nos guia e dirija, mas será que oramos, pedindo a Deus o que dar? A palavra "e" é uma conjunção ligando as palavras dízimo e ofertas entre si. Quem somos nós para tentar separá-las? As bênçãos de Deus são prometidas àqueles que trazem dízimos e ofertas e não apenas um deles. O dízimo é um débito que resgatamos, como quem paga um imposto ou taxa. Mas a oferta é uma dádiva de amor, que damos além do dízimo. Dados os dois, abrem-se as janelas dos céus, como o Senhor promete em Malaquias 3:8-10. O Dr. Pacock traduz assim a promessa: "Derramarei Sobre vós uma bênção tal que não será apenas suficiente, mas será muito mais do que suficiente". 


Quando Deus enviou uma peste sobre os filhos de Israel porque eles haviam pecado, Davi orou ao Senhor por eles e confessou seu pecado. Deus, então, enviou a Davi o profeta Gade, que lhe disse que fosse à eira de Araúna e edificasse um altar e oferecesse ali sacrifícios. Davi disse (II Samuel 24:24): "Não! antes to comprarei pelo seu valor, porque não oferecerei ao Senhor meu Deus holocaustos que não me custem nada" (MT). Nosso apostolado não nos custou nada, mas custou tudo a Jesus. Nosso discipulado, entretanto, nos haverá de custar tudo. 

4. ATÉ QUANTO DEUS ESPERA QUE EU DÊ? 


Paulo, falando da igreja da Macedônia, usa os irmãos de lá como exemplo, em II Coríntios 8:1-5, dizendo que deram enquanto estavam em grande pobreza e grandes tribulações e que além disso, deram muito mais do que podiam as suas forças. No versículo 5, Paulo explica a razão por que estavam em condições de dar além de suas forças: é porque, antes, eles se haviam dado a si mesmos ao Senhor. Como resultado, sua aflição e pobreza se transformaram em abundância de gozo que nem o dinheiro pode comprar e nem o mundo pode tirar! 

﻿

5. POR QUE A ALEGRIA DE DAR OFERTAS SE ACABOU NA IGREJA? 


Porque nós nos esquecemos de que dar oferta é uma parte de nossa adoração a Deus, tanto quanto o cantar dos hinos ou o orar. É o fruto de nosso trabalho que estamos trazendo para o louvor de Deus. Os pratos ou salvas de ofertas foram instituídos pelo homem para facilitar o levantamento mais rápido de ofertas na igreja, a fim de que o culto seja feito num período predeterminado. Como resultado, perde-se a alegria em trazer uma oferta para com ela louvar a Deus. 

6. COMO A OFERTA SE TORNA UMA BÊNÇÃO PARA NÓS? 


Ela nos ajuda a vencer a concupiscência, o egoísmo e a carne. Ao darmos o nosso dinheiro, tornamo-nos cônscios dos céus e aprendemos a amar os homens e o trabalho de Deus. Leia Lucas 12:24. Nossa estatura é tão inferior à de Cristo! Quando vamos ofertar, o mundo pergunta: "Dar o quê? Quanto deve você?" Mas Cristo pergunta: "Como estás usando teu dinheiro?" O mundo ainda pergunta: "Quanto você guardou para si?" Mas Jesus ainda é diferente: "Quanto de sacrifício vai em tua oferta?" Nós nos preocupamos com a oferta em si, Cristo se preocupa com o ato de dar. 

7. EM QUE O AMOR DE DEUS TEM A VER COM NOSSA OFERTA? 


Os fundamentos do Cristianismo foram construídos sobre o amor. "Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu .. ." (João 3:16). Jesus DEU Sua vida em resgate de muitos. Tudo o que somos, tudo o que temos, tudo o que esperamos ser depende do que Deus nos deu e dará. Em Romanos 8:32 lemos: "Aquele que nem mesmo a seu próprio Filho poupou, como antes o entregou por todos nós, como não nos dará também com ele todas as coisas?" (MT). "Toda boa dádiva, e todo dom perfeito vêm do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há mudança nem sombra de variação" é o que em Tiago 1:17 (MT) está escrito. Em I Crônicas 29:14 exclama o servo de Deus: " ... Porque tudo vem de ti, e do que é teu to damos" (MT). Por que, pois, Deus quer tudo de volta? - perguntará alguém. Pela mesma razão que um esposo deseja ver o amor de sua esposa por ele expressado publicamente. É uma prova de nosso amor quando darmos para a igreja. Nunca podemos pôr em dúvida o amor de Deus porque ele já o provou, dando sua mais querida possessão - seu Filho, ou seja, sua própria imagem entre os homens! Colossenses 1:15. Será que estamos dispostos a fazer o mesmo? Quando amamos a Deus com todo o nosso coração, a questão, nas ofertas, se desloca do "quanto tenho de dar" para o "quanto posso dar". Paulo diz em II Coríntios 8:8-9: "... para provar, mediante o zelo de outros, a sinceridade de vosso amor; pois conheceis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, por amor de vós se fez pobre, para que pela sua pobreza fôsseis enriquecidos" (MT). 

8. OFERTAS PARA MISSÕES ESTRANGEIRAS SÃO PARTE DO DIZIMO? 


Não. Nossos dízimos e ofertas regulares devem ser trazidos para que haja mantimento na casa de Deus, pois o campo das missões estrangeiras nunca poderá ser mais forte do que a igreja nacional. Ofertas para missões estrangeiras devem ser dadas além dos dízimos e ofertas regulares quando sentimos amor pelas almas perdidas que ainda não ouviram o evangelho. Aí é que nos abrimos para receber bênçãos de Deus que de nenhuma outra forma receberíamos. Na grande comissão dada aos discípulos Jesus disse: "Ide por todo o mundo, e pregai o evangelho a toda a criatura. Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado". (Marcos 16:15-16; Romanos 10:13-15 - MT). Se de fato cremos nessas palavras de nosso Mestre, nós as levaremos em conta e faremos nossa parte. Podemos cumprir nossa obrigação ou indo e pregando ou então, sustentando aqueles a quem Deus ungiu para essa missão. Pode ser que nunca teremos oportunidade de ver o resultado de nosso trabalho nos campos missionários, mas naquele dia tanto o semeador como o que fez a colheita estarão de mãos dadas, para entregar o resultado de seu trabalho. "... pois qual é a parte dos que desceram à batalha, tal será também a parte dos que ficaram com a bagagem; receberão partes iguais"; é o que lemos em I Samuel 30:24 (MT). 

9. DEUS DESEJA QUE SEUS SERVOS PROSPEREM? 

Mais do que isso: Ele tem prazer em que tal aconteça. "Bradem de júbilo e se alegrem os que desejam a minha justificação, e digam continuamente: Seja engrandecido o Senhor, que se deleita na prosperidade do seu servo" (Salmo 35:27 - MT). "... o Senhor dará graça e glória; não negará bem algum aos que andam na retidão" (Salmo 84:11 - MT). "Aquele que semeia em abundância, em abundância também ceifará" (II Coríntios 9:6 - MT). "Honra ao Senhor com os teus bens, e com as primícias de toda a tua renda; assim se encherão de fartura os teus celeiros, e transbordarão de mosto os teus lagares" (Provérbios 3:9-10 - MT). 

10. ALGUMAS PASSAGENS BÍBLICAS SOBRE PROSPERIDADE 

Provérbios 3:5 - 13 





Salmos 118:25 

Provérbios 8:17 - 21 





Provérbios 10:22 

Provérbios 28:13 





Gênesis 39:1, 2, 22, 23 

Provérbios 29:1 





Josué 1:8 

Malaquias 3:12 





II Crônicas 20:20 

Lucas 6:38 






II Crônicas 24:20 
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II Crônicas 26:5 

João 16:24 






II Crônicas 31:1, 21 

Salmo 35:27 






Jó 36: 9 - 11 

Salmo 1:1- 3 

11. O CONCERTO DE JACÓ 


Se o leitor ainda não é dizimista, faça o mesmo concerto que Jacó fez com Deus e verá que ele mudará a sua vida, assim como mudou a do patriarca: "E de tudo o que me deres, certamente te darei o dízimo" (Gênesis 28:22 - MT). 

12. ALGUNS DIZIMISTAS FAMOSOS 


J. C. Penney, dono das lojas do mesmo nome. Kraft, grande fabricante de queijos, começou a dar o dízimo desde quando entregava leite nas ruas de Nova Iorque. A. A. Hyde, dono da "Mentholatum". A companhia Kerr Jar. 


William Colgate, da pasta de dente, sabonete para barbear, etc, mundialmente famosos; começou a pagar o dízimo em sua mocidade. Um décimo, depois dois, três, quatro e cinco décimos (isto é, metade do que ganhava!). Por fim, passou a retirar apenas o necessário para seu sustento, dando o resto para Deus. 


John D. Rockfeller, o maior financista do mundo todo, começou a dar o dízimo com a idade de oito anos. Por esse tempo ele e sua família eram muito pobres. Hoje é um dos homens mais ricos do mundo. 


Quando R. G. Le Tourneau, fabricante de famosas máquinas para serviços de terraplanagens, aceitou a Cristo, decidiu jogar a sorte de seus negócios com Deus, e assim fez. Tudo foi muito bem durante alguns anos, quando, de repente, as coisas deram para trás. Ele havia dito que naquele ano procuraria ganhar o máximo de dinheiro possível e que no próximo ano daria também o máximo possível para Deus. Mais tarde verificou que, dando seu testemunho sobre o fato, confessou que se havia enganado. Separar alguma coisa do que já se ganhou e dá-lo a Deus não demonstra nenhuma fé. Deus espera que nós lhe demos as primícias e depois tenhamos fé em que a colheita vai ser grande e suficiente para suprir a todas as necessidades, pois temos aprendido que "... sem fé é impossível agradar a Deus ... " (Hebreus 11:6). Qualquer um pode adivinhar o que aconteceu a Le Tourneau. Seus negócios foram engolidos pelo vórtice de uma bancarrota inexorável. Então ele teve de procurar a Deus humildemente para lhe declarar que não tinha nada para dar. Mas Deus o encorajou a renovar seu voto e confiar nele. Em poucas semanas seus negócios estavam novamente em dia. Hoje Le Tourneau é um homem bastante rico, tanto na terra como no céu. Mas dá a Deus noventa por cento de suas rendas e vive apenas com os dez por cento que sobram. Ele aprendeu a confiar na Palavra de Deus, como o leitor também aprenderá, se provar a veracidade do que Deus afirma através do dízimo. 


"Ora, além disso o que se requer dos despenseiros (mordomos) é que cada um deles seja encontrado fiel" (I Coríntios 4:2). 


"DEUS AMA A QUEM DÁ COM ALEGRIA" (II Coríntios 9:7) 
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